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Consideraram SEMPRE muito errado:

A ação relacionada à dimensão da violência sexual foi a mais reprovada (86%), seguida da violência verbal 
e física (ambos com 82%). Verifica-se, comparativamente, uma maior aceitação do trabalho infantil (58%).

Foto: Chantal James

Ter o corpo tocado sem permissão 86%

Gritar ou xingar as pessoas 82%

Bater nas pessoas 82%

Ficar preso no quarto ou em casa 70%

Ficar sem cuidados (ou sozinho) 64%

Pessoas menores de 14 anos fazer alguma atividade para ganhar dinheiro 58%

Ficar em casa para tomar conta dos irmãos mais novos 28%

Fazer tarefa doméstica enquanto os pais trabalham 19%

Percepção de crianças e adolescentes sobre as formas de violência:
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Me sinto sempre seguro com:

Pessoas da minha família 89%

Polícia 40%

Vizinhos 34%

Pessoas que participam de atividades proibidas 7%

A família apresenta-se como a classificação de pessoas com quem as crianças e adolescentes 
entrevistados se sentem mais seguros (89%). Uma minoria (40%) respondeu que sempre se sente 
protegido pela polícia, similar quando perguntados sobre se sentirem seguros com os vizinhos (34%). O 
menor percentual de segurança foi em relação às pessoas que participam de atividades proibidas, com 
apenas 7%.

Percepção de segurança de crianças e adolescentes em relação a 
outras pessoas:

Foto: Instituto Bola para Frente
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Acontece sempre:

Se sentem amados, bem tratados pelos seus pais/responsáveis 89%

Acham que serão felizes quando crescerem 86%

Quando ficam doentes, seus pais/responsáveis os levam para o médico 83%

Em situação de perigo, sabem onde pedir ajuda 67%

Já precisaram recorrer a delegacias/hospitais ou local de assistência por causa de 
algum tipo de violência

35%

Ainda que as crianças e adolescentes pesquisadas vivam em ambientes hostis e com frequentes 
situações de violência, a resiliência ou capacidade de adaptação e superação apresentou altos 
indicadores. A grande maioria se sente amada e bem tratada pelos seus pais e/ou responsáveis (89%); 
86% dos entrevistados acham que serão felizes quando crescerem. 83% responderam que recebem 
cuidados quando ficam doentes e 67% disseram que sabem onde pedir ajuda no caso de uma situação 
de perigo. Em contrapartida, 35% responderam que já precisaram recorrer à delegacias, hospitais ou local 
de assistência por causa de algum tipo de violência.

Percepção de crianças e adolescentes sobre seu Bem-estar:

Foto: Instituto Bola para Frente
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REFLEXÕES FINAIS:
O Brasil é um país marcado por significativas 
desigualdades socioeconômicas e diferentes 
formas de violências coditianas. Este contexto 
tem um impacto direto nas dinâmicas sociais, 
trazendo, por vezes ou muito frequentemente, 
uma sensação de insegurança que afeta 
diretamente a qualidade de vida da sociedade - 
especialmente dos mais vulneráveis. 

Normalmente não se é considerada a forma como 
estas situações de violência atingem a população 
infanto-juvenil: como eles percebem esta questão 
da violência e qual o efeito disto no desenvolvimento 
e bem-estar nos diferentes espaços de socialização 
que eles participam - como a casa onde moram, a 
comunidade onde vivem, a escola onde estudam, 
e também nas relações com diferentes pessoas, 
familiares e vizinhos.

Para ajudar a preencher a lacuna de 
conhecimento acerca de como as crianças e 
adolescentes percebem e sentem a violência, 
o Instituto Igarapé desenvolveu o Índice de 
Segurança da Criança (ISC) para registrar as 
experiências de adolescentes e crianças em 
cenários de baixa renda. O ISC é projetado para 
ser usado por autoridades governamentais, 
entidades do setor privado e ONGs. 

O aplicativo para realização de pesquisas permite 
obter uma visão geral e de ambientes específicos 
de como as crianças em diferentes contextos 
interpretam situações de violência e percepções 
de segurança, e como são afetados em suas 
vidas e no dia a dia. Através de uma melhor 
compreensão das dimensões do problema é 
possível priorizar as políticas e programas de 
redução da violência e medir com mais precisão 
os seus impactos.

A pesquisa realizada apurou que dentre as 
crianças e os adolescentes entrevistados a casa 
é o ambiente em que a maioria se sente segura 
(84%), e que 89% se sentem amados e bem 

tratados pelos seus responsáveis. No entanto, 
é importante observar a qualidade das relações 
intrafamiliares, pois a maioria (63%) também referiu 
sofrer violência física quando faz algo de “errado”. 
A convivência familiar é o fator determinante 
e decisivo no bem-estar de uma criança, sua 
relevância envolve muitos aspectos que tem efeitos 
duradouros e profundos na sua vida.

Mais da metade disseram se sentir seguros no 
ambiente comunitário (62%), apesar de 35% 
deles já terem precisado recorrer a delegacias, 
hospitais ou local de assistência por causa 
de algum tipo de violência; ou ainda 58% 
mencionarem já terem sentido insegurança com 
carros, motos e bicicletas quando estão na rua, 
além da baixa segurança em relação a instituições 
que deveriam protegê-los como é o caso da 
polícia (apenas 40% disseram se sentir seguros 
com a polícia). 

Sobre estes aspectos é importante refletir sobre 
a naturalização da violência que permite que 
tais violações sejam despercebidas. O espaço 
escolar também refletiu o cenário de insegurança, 
considerando que 36% dos entrevistados 
relataram que já tiveram aula cancelada por 
motivos da violência. A grande maioria presencia 
brigas dentro da escola (85%) e 25% dos 
entrevistados sofrem ou já sofreram ameaça, 
violência física ou verbal. A violência na escola 
reflete a violência da sociedade, e esse estado 
de estresse constitui-se um obstáculo para a 
aprendizagem e o desenvolvimento infanto-juvenil.

A grande maioria (86%) das meninas e meninos 
acreditam ser sempre errado ter o corpo tocado 
sem permissão. Uma menor proporção (58%) 
acredita que o trabalho infantil é errado. 

A violência vivenciada pelas crianças e 
adolescentes brasileiros é um fenômeno “além 
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dos muros”, ou seja, além do âmbito doméstico, 
seu entorno e instituições. Ela se perpetua 
também na cultura e se concretiza em crenças e 
atitudes cotidianas. 

Escutá-los é fundamental, para conhecer esses 
padrões concebidos nos processos educativos 
e para estabelecer estratégias que rompam 
este ciclo - para que crianças e adolescentes 
desempenhem um papel como atores ativos no 
exercício dos seus direitos e habilidades para 
proteger a si e seus pares.

Neste sentido, o ISC apresenta-se como uma 
ferramenta prática e aplicável para diferentes 
contextos para o desenvolvimento de políticas 
e práticas que minimizem a violência contra 
crianças e adolescentes. 
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ANEXOS:
QUESTIONÁRIO DE ABORDAGEM

MÓDULO CASA

Indicador: percepção sobre a segurança no 
ambiente familiar

1.Eu me sinto protegido na minha casa

0 - Sempre

1 - Às Vezes

2 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

2.Eu fico acompanhado de alguém 
responsável quando estou em casa 

0 - Sempre

1 - Às Vezes

2 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

3.Na minha casa, se eu fizer algo errado eu 
apanho

2 - Sempre

1 - Às Vezes

0 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

4.As pessoas na minha casa batem umas 
nas outras 

2 - Sempre

1 - Às Vezes

0 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

5. As pessoas na minha casa gritam e 
xingam umas às outras 

2 - Sempre

1 - Às Vezes

0 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

MÓDULO ESCOLA

Indicador: percepção sobre segurança na escola

1.Eu me sinto seguro na escola 

0 - Sempre

1 - Às Vezes

2 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

2. Alguns alunos brigam na minha escola

2 - Sempre

1 - Às Vezes

0 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

3. Alguns alunos me ameaçam, me batem ou 
me xingam na escola

2 - Sempre

1 - Às Vezes

0 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

*  NR: Não Respondeu   |   NA: Não se Aplica



24

O que dizem as Crianças? Uma consulta sobre violência a partir da percepção de crianças e adolescentes

4. Eu falto à aula porque tem muita punição, 
castigo e ofensa por parte dos professores e 
outros funcionários

2 - Sempre

1 - Às Vezes

0 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

5. As escolas no lugar onde moro cancelam 
aulas por causa de problemas como tiroteio 
e confusão na rua

2 - Sempre

1 - Às Vezes

0 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

MÓDULO COMUNIDADE

Indicador: percepção sobre segurança no local 
onde mora 

1.Eu me sinto seguro no lugar onde moro 

0 - Sempre

1 - Às Vezes

2 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

2. As crianças do lugar onde eu moro têm 
muitas chances de crescer e ter uma vida boa 

0 - Sempre

1 - Às Vezes

2 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

3. No lugar onde eu moro tem espaços onde 
é seguro eu brincar

0 - Sempre

1 - Às Vezes

2 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

4. Se tem um problema (desastre ou perigo) 
no lugar onde eu moro, eu sei o que tenho 
que fazer 

0 - Sempre

1 - Às Vezes

2 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

5. Eu tenho medo de carros, motos e 
bicicletas quando estou na rua

2 - Sempre

1 - Às Vezes

0 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

MÓDULO PESSOAS SEGURAS

Indicador: percepção sobre a proteção vivenciada 
em relação a outras pessoas

1.Eu me sinto seguro na casa de outras 
pessoas 

0 - Sempre

1 - Às Vezes

2 - Nunca 

66 – NA

99 - NR
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2. Eu me sinto protegido pelas pessoas da 
minha família 

0 - Sempre

1 - Às Vezes

2 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

3. Eu me sinto protegido (a) pelos meus vizinhos

0 - Sempre

1 - Às Vezes

2 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

4. Eu me sinto protegido (a) pela polícia 

0 - Sempre

1 - Às Vezes

2 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

5. Eu me sinto protegido (a) pelas pessoas 
no lugar onde moro que participam de 
atividades que são proibidas/que não são 
permitidas

2 - Sempre

1 - Às Vezes

0 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

MÓDULO VIOLÊNCIA

Indicador: percepção sobre o que é violência

1.Eu acho que gritar e xingar as pessoas é 
muito errado

2 - Sempre

1 - Às Vezes

0 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

2.Eu acho que ficar sem cuidado (ou ficar 
sozinho) é muito errado 

2 - Sempre

1 - Às Vezes

0 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

3.Eu acho que bater nas pessoas é muito 
errado

2 - Sempre

1 - Às Vezes

0 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

4.Eu acho que ter o corpo tocado sem 
permissão é muito errado

2 - Sempre

1 - Às Vezes

0 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

5.Eu acho que ficar preso no quarto ou em 
casa é muito errado

2 - Sempre

1 - Às Vezes

0 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

6. Eu acho  que uma criança/adolescente 
(menor de 14 anos) que faz alguma atividade 
para ganhar dinheiro é muito errado

0 - Sempre

1 - Às Vezes

2 - Nunca 

66 – NA

99 - NR
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7. Eu acho que ficar em casa para tomar 
conta dos irmãos mais novos é muito errado 
ou para fazer as 

0 - Sempre

1 - Às Vezes

2 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

8. Eu acho que fazer as tarefas domésticas 
enquanto os pais trabalham é muito errado:

0 - Sempre

1 - Às Vezes

2 - Nunca 

66 – NA

99 – NR

MÓDULO EU MESMO

Indicador: percepção sobre bem estar

1.Se eu sinto que estou correndo perigo, eu 
sei pra quem posso pedir ajuda 

0 - Sempre

1 - Às Vezes

2 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

2.  Quando fico doente meus pais ou 
responsáveis me levam ao médico

0 - Sempre

1 - Às Vezes

2 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

3.  Eu me sinto amado/bem tratado pelos 
meus pais /responsáveis

0 - Sempre

1 - Às Vezes

2 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

4. Eu acho que serei muito feliz, quando eu 
crescer 

0 - Sempre

1 - Às Vezes

2 - Nunca 

66 – NA

99 - NR

5. Eu ou alguém da minha família já precisou 
recorrer a delegacias, hospitais e outros 
locais de assistência por causa de algum 
tipo de violência

2 - Sempre

1 - Às Vezes

0 - Nunca 

66 – NA

99 - NR
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Cidade População

Salvador BA 2.675.656

Fortaleza CE 2.452.185

Recife PE 1.537.704

Maceió  AL 932.748

Nova Iguaçu RJ 796.257

Mossoró RN 259.815

Manacapuru AM 85.141

Catolé do Rocha PB 28.759

Inhapi AL 17.898

Canapi  AL 17.250

Itinga MG 14.407

Dix Sept Rosado RN 12.374

Fonte: IBGE, 2010

Dados populacionais das cidades
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